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DOUTORADO EM MEDICINA TROPICAL

SELEÇÃO EXTRAORDINÁRIA COM INSCRIÇÃO EM FLUXO CONTÍNUO 

Convênio Fundação Oswaldo Cruz - Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior “Brasil sem Miséria”

CHAMADA  PÚBLICA DE SELEÇÃO de candidatos ao Programa de Pós-Graduação 
Stricto sensu em Medicina Tropical em nível de Doutorado – 2013, com apresentação 
de projetos  no âmbito do Programa Fiocruz-Capes  de apoio  ao Plano  Brasil  Sem 
Miséria. 

O processo  de  que  trata  esta  chamada de  seleção  pública  será  realizado  com a 
finalidade  de  selecionar  os  candidatos  para  ingresso  no  curso  de  Doutorado  do 
Programa  de  Pós-Graduação  Stricto  sensu  em  Medicina  Topical  (PGMT), em 
consonância com o Programa Fiocruz-Capes Brasil sem Miséria, nas seguintes áreas 
de concentração: 

· Doenças Infecciosas e Parasitárias (DIP) 

· Diagnóstico, Epidemiologia e Controle (DEC) 

Objetivo do Programa de Doutorado em Medicina Tropical

Formar  docentes  de  nível  superior  e  pesquisadores  em  nível  de  doutorado, 
qualificando-os para o desenvolvimento de pesquisas básicas e aplicadas na área das 
Doenças Infecciosas e Parasitárias / Medicina Tropical, proporcionando a identificação 
e manejo de questões associadas a aspectos clínicos, epidemiológicos e laboratoriais. 

Fornecer instrumental teórico-prático e conhecimentos para a pesquisa em Doenças 
Infecciosas e Parasitárias. Integrar as tecnologias estabelecidas e as inovadoras para 
pesquisa na área biomédica ao reconhecimento dos determinantes socioeconômicos e 
ambientais  das  doenças  transmissíveis.  Gerar  conhecimentos  voltados  para  a 
mitigação do problema da miséria  no Brasil  através de estratégias de combate às 
doenças infecciosas e parasitárias associadas à pobreza. 

Público Alvo 

a) Portadores  de  diploma  de  mestrado  ou  com  previsão  de  conclusão  do 
mestrado até agosto de 2013, em áreas de conhecimento afins às ciências da 
saúde.

 



Vagas

Serão disponibilizadas  até 04 vagas,  com possibilidade de expansão,  a critério  da 
Comissão de Pós-Graduação do Programa de Medicina Tropical, no caso de avaliação 
positiva de maior número de projetos e candidatos. 

Bolsas de Estudo 

As  bolsas  de  Doutorado  da  cota  especial  Fiocruz/Capes-Brasil  sem  Miséria  se 
destinam a apoiar  projetos  cuja  temática  de investigação aborde um ou mais  dos 
problemas relacionados ao público-alvo do Plano Brasil sem Miséria. Os candidatos 
aprovados na presente chamada de seleção terão seus projetos submetidos à 
apreciação da Comissão Especial Avaliadora do Convênio Fiocruz/Capes-Brasil 
sem  Miséria (constituída  em  nível  da  Vice-Presidência  de  Ensino  da  Fundação 
Oswaldo Cruz) a fim de que seja avaliada a inserção dos seus objetivos, metodologias 
e  resultados  esperados  nos  eixos  de  intervenção  propostos  pelo  Plano.  Após  a 
aprovação  do  projeto  pela  Comissão  Avaliadora,  o  candidato  poderá  ou  não  ser 
contemplado com bolsas de estudo em nível de doutorado com duração de quatro 
anos da cota especial do convênio Fiocruz/Capes-Brasil sem Miséria. 

Candidatos que não têm direito a receber bolsas de estudo (por exemplo, funcionários 
públicos etc.) ou que optem por não recebê-las poderão participar da presente seleção 
e cursar o programa de doutorado, no contexto do Convênio Fiocruz/Capes-Brasil sem 
Miséria, sem receber bolsas de estudo.        

Características esperadas dos projetos 

Os projetos deverão justificar por que e como pretendem contribuir com a geração de 
conhecimentos  voltados  para  o  controle  das  doenças  infecciosas  e  parasitárias 
associadas à pobreza. As contribuições esperadas poderão ser quadros analíticos de 
situações envolvendo  as  doenças,  propostas  de  aplicação  de tecnologias  (sociais, 
educacionais ou biomédicas), recomendações para políticas públicas, proposição de 
índices de avaliação de condições de saúde e metodologias de avaliação de políticas 
publicas  de  controle  de  doenças  infecciosas  e  parasitárias.  Além  de  artigos 
científicos,  as  contribuições  dos  projetos  deverão  ser  publicadas  em  Notas 
Técnicas institucionais. Os estudos propostos deverão estar comprometidos com a 
produção de conhecimento, objetivo maior da pesquisa no nível do Doutorado. 

Duração 

O curso tem duração máxima de 48 meses e mínima de 24 meses. 

Inscrição 



As inscrições serão realizadas no período de 25 a 29 de novembro de 2013. Toda a 
documentação exigida para a inscrição deverá ser entregue pessoalmente, das 9:00h 
às 12:00h e de 13:00h às 16:00h, no endereço constante desta Chamada ou enviada, 
para o mesmo endereço, via Correios por SEDEX com data de postagem até o dia 29 
de novembro de 2013. 

Os candidatos que estiverem concluindo o curso de mestrado poderão se inscrever no 
processo de seleção. Entretanto, se forem aprovados, só poderão se matricular no 
curso de doutorado após a obtenção do título de Mestre. Estes alunos deverão se 
matricular  até  o  dia  19  de  dezembro  de  2013,  caso  contrário  será  cancelada  a 
aprovação no processo seletivo. 

Local de inscrição 

Secretaria Acadêmica do Instituto Oswaldo Cruz. Av. Brasil, 4.365 – Pavilhão Arthur 
Neiva – Manguinhos – Rio de Janeiro – RJ 

Documentos necessários 

1. Ficha de Inscrição impressa, disponível na internet, acessível pelo o sítio da 

Plataforma de Gestão Acadêmica da FIOCRUZ no endereço eletrônico 

http://www.sigass.fiocruz.br 

2. Diploma de conclusão da graduação (cópia frente/verso) 

3. Diploma (cópia frente-verso) ou declaração de conclusão de mestrado 

4.  03  cópias  impressas e  uma em CD do  projeto  de  tese de  doutorado,  com no 
máximo vinte e cinco páginas, em fonte Arial 12, espaço 1,5, contendo as seguintes 
seções:  (1)  título  do  projeto,  identificação  do  aluno,  orientador  e  afiliação  do 
laboratório, (2) área DIP ou DEC (3) opção de cursar com bolsa ou sem bolsa, (4) 
resumo,  (5)  introdução  e  justificativa,  (6)  objetivos,  (7)  metodologia,  (8)  resultados 
preliminares (se houver), (9) cronograma de execução, (10) resultados esperados, (11) 
parecer ou protocolo de submissão do projeto a Comitê de Ética em Pesquisa (se 
necessário)  (12)  agências  de fomento,  (13)  referências  bibliográficas  e  (14)  anexo 
explicitando por que e como pretendem contribuir com a geração de conhecimentos 
voltados para o controle das doenças infecciosas e parasitárias associadas à pobreza. 

5. Carteira de Identidade (cópia). 

6. Cadastro de Pessoa Física (CPF) (cópia). 

7. Histórico Escolar da Graduação (cópia). 

8. Histórico Escolar do Mestrado (cópia). 

9. Curriculum Vitae modelo Lattes (www.cnpq.br) atualizado do aluno (cópia).

10. Primeira página do Curriculum Vitae modelo Lattes (www.cnpq.br) atualizado do 
orientador (cópia).

11.  Comprovante  de  pagamento  do  boleto  bancário  a  ser  acessado  no  final  da 
inscrição, disponibilizado no endereço eletrônico http://www.sigass.fiocruz.br referente 
à taxa de inscrição no valor de R$ 103,00 (cento e três reais) (original).



12. Carta de aceite do Orientador.

Observações: 

Só serão aceitas inscrições realizadas por meio do sistema de inscrição eletrônica 
(SIGA). 

Ao finalizar o preenchimento das informações de inscrição, o candidato deverá salvar 
para  receber  o  número  de  inscrição  e  poder  imprimir  o  formulário  completo  para 
posterior assinatura e envio ou entrega à Secretaria Acadêmica do IOC. 

Caso o candidato encontre dificuldades no uso do sistema de inscrição,  entrar em 
contato com a secretaria do programa, cujo endereço consta nesta Chamada. 

A conclusão da inscrição se encerrará com o envio ou entrega da documentação e sua 
homologação.  A  homologação  da  inscrição  se  dará  após  a  conferência  da 
documentação  enviada.  A  ausência  de  quaisquer  dos  documentos  solicitados 
desqualificará a inscrição. Não haverá devolução da taxa de inscrição. 

Processo de Seleção 

O processo seletivo se constitui de duas etapas, sendo a primeira etapa (eliminatória) 
a  homologação  da  inscrição  e  a  segunda  etapa  (eliminatória)  representada  pela 
apresentação  oral  do  projeto  de  tese  de  doutorado  seguida  de  arguição  oral  e 
avaliação do currículo do candidato. 

Primeira Etapa - Homologação da inscrição (eliminatória) 

Nesta  etapa  será  feita  a  análise  da  documentação  enviada,  incluindo  uma  pré-
avaliação  do  projeto  de  tese  pelos  membros  da  Comissão  de  Pós-Graduação  da 
PGMT. A avaliação do projeto a ser desenvolvido como tese de doutorado incluirá a 
relevância do mesmo, a exeqüibilidade da pesquisa no prazo máximo de 48 meses e a 
adequação desta ao Programa de Pós-Graduação em Medicina Tropical, no contexto 
do  Convênio  Capes-Fiocruz-Brasil  sem Miséria.  É  necessário  que  os  orientadores 
mantenham  o  currículo  Lattes  atualizado,  pois  este  será  objeto  de  avaliação.  A 
homologação das inscrições dos candidatos será divulgada 10 (dez) dias úteis após 
conferência da documentação entregue, pré-avaliação do projeto e da elegibilidade do 
orientador. 

Segunda Etapa  -  Apresentação  do  projeto  e  Arguição,  análise  de  currículo 
(eliminatória)  

Os candidatos com inscrição homologada participarão da etapa seguinte, que consiste 
na apresentação e defesa do projeto, que será agendada em um prazo de até 30 
(trinta dias) após a homologação da inscrição. Cada candidato fará uma apresentação 
oral do seu projeto de tese de Doutorado com duração máxima de 25 minutos, durante 
a  qual  sua  trajetória  profissional  poderá  ser  exposta  brevemente, 
vinculando/justificando  o  seu  currículo  prévio  com  a  perspectiva  de  formação  de 
doutorado no projeto proposto. A apresentação será feita com o uso de data-show e 
deve estar gravada em arquivo no formato PowerPoint ou PDF. A apresentação será 



seguida de argüição pelos membros da comissão avaliadora constituída pelo PGMT. A 
arguição constará de perguntas que poderão ser tanto diretamente relacionadas ao 
projeto (Introdução, Metodologia e Desenho Experimental, Cronograma, Referências 
Bibliográficas e, se houver, Resultados Preliminares) quanto ao conhecimento geral do 
aluno sobre o assunto tratado no projeto.  As normas para apresentação do projeto de 
tese estão disponíveis no portal da Secretaria Acadêmica do Instituto Oswaldo Cruz 
(Ensino) (http://www.fiocruz.br/iocensino/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=30). 

Encaminhamento  do Projeto à  Comissão Especial  de  Avaliação do Convênio 
Fundação Oswaldo Cruz - Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior “Brasil sem Miséria”

Após  aprovação  dos  candidatos  no  processo  seletivo  realizado  no  âmbito  do 
Programa de Pós-graduação em Medicina  Tropical,  os projetos de pesquisa serão 
encaminhados para apreciação pela Comissão Especial  de Avaliação do Convênio 
Fundação Oswaldo  Cruz  -  Coordenação  de Aperfeiçoamento  de Pessoal  de Nível 
Superior  “Brasil  sem Miséria”.  Esta comissão irá  avaliar  a inserção do projeto nos 
objetivos do convênio com o intuito de implementar as bolsas de estudo em nível de 
doutorado da cota especial  do convênio.   Todos os projetos aprovados no âmbito 
deste Programa, com ou sem bolsa, deverão participar dos processos de avaliação 
que  serão  implementados  pela  Fiocruz  em  parceria  com  o  Ministério  de 
Desenvolvimento Social. 


